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llospital de S. llnrros cm Draga 

O arcebispo primaz D. J)iogo de Sousa foi um dos 
mais illu;;trcs prelados da rgrPja brachar('nse. Já por 
mais de uma vez o temos f Pilo notar ao:; 11o!'sos lei­
tores pela ~ua caridade e amor das artes, c111e o le­
varam a deixar honrosamente commemorac o o seu 
nome nos est;1bclecime11tos. de piedade qu<' instituiu 
e dotou, nos monu01e11 tos puhlicos que fundou, e nos 
variados melhoramentos quu promorcu 11a cidade. 

Foi, pois, este benemerito prelado o instituidor do 
hospital de 8. )!arcos, correndo o anno de 1508. lla­
,·ia enlflo na cidade de llra~a tres bospitaes, intitula­
dos dos Peregrinos, dos La:;aros e Gafaria; todos pe­
<Juenos, e com escassos rendimentos, de rnodo <Jue já 
mal correspondiam ús necessidades publicas. Suppri­
miu-os O. Diogo de Sousa, e atrnexou as ~uas rc11das 
ao noro hospital; e não as julgando ainda suflicien­
tt•s µara sustentação d'este estabelecimento de cari­
dade, accre~ccntou-lhes os dízimos das cgr<'jas de . 
Martinho de Ga llegos e S. Mar1i11ho dr i\lrdC'llo, do 
arcebispado d<' Uraga, e da aprescnta~ão da mitra pri­
macial, as quaC's uo iu prrprtuamente ao mC'smo hos­
pital, que as possuiu até ao anno de 1834, (lm que 
principiou a ter clfeito e111 Portugal a cxtincçf10 dos 
dízimos. 

O. Diogo de Sousa fundou o edifirio do hospital, 
com uma capel la dedicada á Senhora da Purificação; 
deu-ll1e o rcgnlamento, c:;tabC'lcceu-lbe o pe~Boal, e 
arbitrou-lhe os ordenados; e entregou a sua adminis­
tração ao SC'nado da camara. 

Pas~ado meio scculo, \'cndo o sabia <' 'rncraYel 
arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos ~lartyrrs que a ca­
mara nfto administrava hom, confiou este t•ncargo ú 

TOMO 1·11 !8G4 

irmandade da ~liscric·ordia, cujo i11st ituto a fazia mui 
compctcnte para sin1ilhantes admi11i~tr;1~ões, poi~ que 
a sua principal missf10 é socrorrcr os infelizes, acu-
dimlo-lhcs em todas a!\ nc•cessidades. • 

Effeituou-se esta dctrrminaçf10 aos 19 de outulJro de 
15:>!>; e desde cntfto até hoje tt•m continuado n'esta 
ad111i11ist raçfto a referida irnrnndadc. 

Com o correr dos trmpos augmentou o rendimento 
do hospital, cm ronscquencia de varios legados que 
te,·r, mas lambem augmrntou o seu movimento pelo 
cre~c:<'r da populaçf10. t\o meiado do seculo xx111 o 
ediiicio era já acanhado para conter os C'nfC'rmos que 
a elle recorriam, e, além d'isso, achava-se alguma 
coisa arrui11ado. PC'nsou-sc então cm rcrdifical-o; po­
r('m, depois de muitos alvitres difft•rentcs e de gran­
des clclongas, rcsolwu-sc proceder a uma nova funcla­
~fto, mais ampla r mais sumptuosa do que a primeira. 

1Xf10 sabemos o anuo em que principiaram as obras, 
mas sim que isto so realisou entre os annos de 17i0 
e 1780. A egrcja esteve. por muilo tempo incomplNa, 
servi ndo sómente a capclla.mór e o cruzeiro para o 
exercício do culto, c1ue já ahi se celPbrava cm 1d05. 
Coucluiu-se e inaugurou-se o templo no anno de 1836. 

O hospital de S. ~!arcos occupa o mesmo Jogar cio 
antigo, e estú situado cm uma praça pequena, mas 
ornada por dois outros lt>mplos de hoa arrhitectura, 
um intitulado ele Nossa Senhora da Piedade, pt'rte11-
c<'ntc ao co1wcu10 das religiosas tr1wiras dC' S. Fran­
cisco, r o outro congagrado á Sa111a C1·u::. Chama-~t· 
c:ita pra!."a cnmpo dus lltmedios, pl'los mila!!rrs qu1' 
obrou S. Joüo ~Jarro~ por occasif10 da tra5lada~ão do 
seu corpo, em 1í18. 

3i 
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Fez o risco do no''º edificio o capitão de engenhe­
ria Carlos A rnarante. As obras d(' cantaria e de es­
c:ulptura fot''1111 executadas ou dirigidas por José Fer­
nandes da Craça, mais con!Jecido pelo 11orne de Lan­
dim. 1ão ob~la 11l e alguos deícitos prorcnientes de 
certas folias d<• boas propor!:õcs, a froularia do edi­
fí cio foz honra ao arcbitecto pela nobreza e bom gosto 
do prospetto cm geral. ·· 

O templo, <'Ollocado no centro, t('m a fachada de 
fórma semicircular, ornada con1 quatro columnas e 
cinco cslatuas, quatro correspoudcntcs ús columnas, 
e a qui11ta mcllida em um nicho. As duas alas do 
t'd ificio lamb('m lem por coroa balauslradas com oito 
1•statuas. Jlrprc~c111am estas os apostolos e outros san­
tos. Tanto e:-.terior como interior111c11tc é a archite­
ctura da eµ rrja de ordem compoi;ila. As decorações 
acham-se di.-lribuidas conrenientrmente, o que não 
é muito commum cm os nossos monumentos mod('r­
nos. A pedra rmpr<·gada na construc~üo é granito da 
melhor qualidade que ha na província, e está lanada 
com a maior pc1foiçâo que clla pôde admiuir; toda­
via, além de se nlio preslar a delicad<.'zas de escul­
plura, as r~latuas deixam muito a dcs<.'jar no que diz 
respeito, tanto á rorrl'c~ão do desenho, como á elc­
gancia de íórmas e ú nobreza de posições. 

A eg('{'ja r de uma só nave, e conta sete altares, 
incluindo o da <·apella-mór, todos os quaes sito guar­
necidos de talha doirada. O templo actual não foi sa­
grado. A ci·ur. de pedra que se vô na parede da ca· 
pclla-mór, do lado do E1·angclho, e que serre de com· 
memorar a c·rr<•111onia da sagração, pertencia á antiga 
capclla de No~~a Senhora da Pul'ilic'açr10, fundada pelo 
arcebispo D. Dio~o de Sousa, cujo loµar ('Slú occupado 
pela aclual caprlla-mór. l~sla é dl•dicada ao Espírito 
Santo, e ricamrnlc ornada de ohra de talha doirada. 
Tem duas imag<'n~ de ,·ulto: a de ~os~a enhora da 
l•:xpectaçüo do lado do Enrngellto, e a de ' . Jor10 
)larros do da Epistola. Ju11to ao altar-mór acha-se 
depositado o c·orpo d'e~ te santo mart yr, que foi bispo 
de Atina , <' Re nhor da casa do Cenaculo. O sepulch1·0 
que encerra as ~aulas relíquias é de jaspe br~nco, 
c·om obra de mosaico de marmort•s de côrrs. E um 
objecto d<' grande primor de arte'. Foi feito em Roma 
110 primeiro quartel do seculo xn11, por ordem do ar­
tebispo pri11rnr. D. Hodrigo de Moura e 'J'elles. Este 
prelado f<·z <·om muita pompa a t1·asltulação do corpo 
<le S. João Marcos, cio tumulo antigo para o noro, no 
dia 27 ele :1lll'i l de 17'18. 

Conscrl'a-sr o ant igo mauRoléo na mesma capclla­
mór, do lado do Ernngelho, para onde foi mudado 
da capella d<' Nos~a enbora da Purificação, na qual 
o collocúra o ar<"ebispo D. Diogo de Sousa. E' de mar­
more braneo adornado com rnriados la\'Orcs. Excitada 
a dcroçfto popular por occasif10 de ~e trasladarem as 
::antas rcliquias para o noro ~cpulc:hro, principiou a 
pralicu piedosa, que ainda hoje <lura, de se mcuercm 
os enfermos 110 tumulo antigo, c~p(•ra11do o allil' io de 
seus pad(•ci111t•11tos pela inl<.'tTe~~f10 do Banto marlyr. 

A sacrif>lia ll'tn um aliar de talha doirada. 
O hospital contiguo acba-se muito hcm organisa<lo, 

r do mc~mo modo administrado. Enc<.'rra onze enfer­
marias, intiluladas de S . Cosme e l>amuio. S. João 
de Deus, S. IJl'llto, S. Bra;;, S. Oo111i11yos, Santo An­
dre Aeeli110, S. La::aro, S. &basti<io, S . Roque, S. 
João .llartos, <' S . .llarcos. O SPU mo1 i111ento annual 
rc"ula por 1 :800 a 2:000 docnl<'s r1Hrados; 1 :300 a 
1 :600 curados; e 1 GO a 200 fallt•c idos. Tem o hos­
pital botica bem servida. 

Juros, l<'gados não cumpridos, <' <.'smolas, são ao 
presente as principaes fontes da rN·ci ta d'e::te estabe­
lecimento, ruja administração e:>tá a cargo de um pro­
Yedor, um lht•soureiro, nomeados annualmcnte, e um 
mordomo mensal, que fazem parle da mesa da irman­
dade, sendo o ullimo coadjuvado por mais dois mor-

domos mensaes nomeado pela mesa d'entre o irmãos 
da confraria. Todo este scrvi~o, porém, é gratuito. 

Um hospital como este é, estabelecido cm um edi­
ficio de nobre arcbit<.'ctura, construido cxpressa111enlc 
para esse fim, bem organisado e administrado, e com 
rendimentos que o hal>i litam a ter um tlio grande mo­
\'imento, é um justo titulo de gloria para Ilraga, e 
honraria, sem duvida, a qualquer grande cidade que 
o possuísse. · 

·rio ha paiz, certamente, na Europa, onde a cari­
dade seja exercida mais gerahnentc que <'m o 11osso. 
Se 11fto bastasse para provar esta asscrçfto a circun­
stancia muito nota\'el e honrosa de que ent1·e nós não 
morre pessoa alguma de fome que queira solicitar soc­
<'OtTOs publicos, os centcnarcs de hos1>ilal·~. misrri­
cordias e outros cslabclecimcolos pios, que ha por 
todo o reino, demonstram exuberantemente aquella 
verdade. Porém, a fóra a capital, a pr<n incia do Ali­
nho é a que mais sohn•sac ua pratica d'aquella \'Ír­
lude, pela importancia e grandeza dos seus estabclc-
cimc11tos pios. 1. DE VtLUK)IA lJAllllUSA. 

HEGIX.\ 
1EPISODIO DAS CO:SflDE XCl.\S 

TRADUZIDO DO f'RANCEZ DE A. DE LA:llARTl~B 

(\'ui. pug. WlJ 

V 

Apeei-me. Um lacaio italiano, de magnifica libr~. 
c·onduziu-me, atravessando o palco, a um ptwilbão­
sinho solitario, que ck•itava para os campos, e c1uc 
fazia parte da estalagem. Constam de dois ou Ires 
quartos, destinados a alguns viajantes distinctos, que 
a noite soprendia muitas rezes n'estc sitio, ao sopé 
da montanha de Somheruon, onde todos rN·ci<n·am 
a\'enturar-se no meio das trcrns. O lacaio di~se quem 
cu era a uma mulher que parecia ou criada de quarto 
ou ama de leite, e que trajava o piltorcsco 1·cRluario 
das camponezas de Tivoli, \'C$Luario que 1M fez pul­
sar o coração, porque me trouxe á memoria a ima­
gc•m de Graziella. Essa mulher, já edo~a ha~tautc, 
abriu-me a porta do aposento das senhoras, e cu en­
trei. 

Ao entrar, e ao deparar-se-me de subito a radiante, 
a ol yrnpica formosura da princcza, que se rrgucu 
parn me vir rcccbt•1\ p<• 11sei, por um mom<• 11to, que 
meu tio nf10 se cngnnúra, e que, se o coraç:io pôde 
algumas vezes ge1·:w a formosura, tambrm a fo rmo­
sura era susccpti vel d<' gerar um coraçf10 110 peito 
d'a11urlles a quem inunda'ª com as 101Tt•n1<•,: da 5ua 
luz. Xüo tenho rcmedio $<'nft0 procurar ao meno· 
de,:cre\'er ·o sccnario que se gra,·ou imlclt•\clmente 
na minba pupilla. 

O quarto era rasto, mobilado como todos os quar­
tos de cstalagrns aldrfls, c·om dois imnH'11~os Jeitos 
de cortinados de azul C(• lcsl<', com bahus dl• jor11ada, 
diales e capas M 1 iag<.'m empocirndos e <',:tl'ntlidos 
en1 eima do tapeie e da:; cadeiraE. A ja1wlla unira 
d!'itarn para um laq.:o H11lc de pa::tagcn!\: o:; clcrra­
de'ro~ raios do sol illumiml\am o aposc•nto e a~ phy­
sionomias dos que n\•llc ('~lavam com cssr rulgor ar­
clt•ntc e como que pulrerulenlo, que parrce urna chura 
de oiro que desaba na <·opa das arrorcs <' 11a orla 
dos horisontcs. Esse fulgor, escoando-se p<'lo eHpaço 
que a cortina azul dci:-.ou a descoberto, ia cair de 
chapa , cingindo-lhe com um radianto diadC'ma o alto 
da cabeça, no níveo collo e nas espadoas da gentil 
menina. Era d'alta ri;latura, esbelta, espi~n1da, mas 
sem ter essa fragifüladc nimiamente delicada, rssa 
enfezada magreza c1uc roubam o esplendor da CIJÍ· 
d<•rmc ás meninas de dcz<.'~cis para dezoito annos, 
n'estcs climas do norte pouco fa\'Orccedorcs do ra-
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pido desabrochar das rosas e das mulheres. A cin­
tura, os braços, o collo, as faces, tinham esse gracioso 
arredondado do marmorC', que re1·ela a plenitude da 
vida na estatua de Psychc de Canova. Aquella esta­
tura, toda aéria e ligeira, nüo tinha comtudo o mi­
nimo symptoma de írouxidào. 'J'inha a irreprrhensi­
,·el e grac·iosa firmeza da bailarina que, apoiada só 
n'um artclho do pé, t'rguc os braços tocando as cas­
tanholas nos arfüt<'S dr Ca:;tcllamare. Vestia de seda 
preta, como todas as italianas d'esse tempo. Por cima 
d'csse singelo vestido, nflo 1i11ha nem lenço nem cbale 
que lhe escondC'Sllcm os hombros. ou que imperus­
sem o ll'cido atochado da seda des<'nhar-lbe, como 
se, escorrendo <'lll al:(ua, se pegasse ao corpo, todos 
os rontornos. O vei;tido era muito curro, parecendo 
que a pessoa que o U$ttva crcsct::ra depois de lh'o te­
rem rc110. Deixava d<'~l'11harem-sc e poisarem no ta­
pNe os pés, um la1110 maiores e um pouco menos 
csbC'llos do que os das írancczas. Esses pés não ti-
11ha111 sapatos; fl uctuavam livremente em dois pantu­
ros de rnarroquim amarcllo , ornados do palbc1as de 
aço, e IJordados de differentes córcs. Não era afogado 
o vestido, e apenas urn camafcu, suspenso de uma 
fita de veludo 11egro, dava 1·calco á csplcndida alvura 
do seu p<'scoço. Quer fosse effeito produzido por al­
gum raio do sol, <1ue viesse cio cimo da janelJa clcs­
lizar:lhc pela fro11tc', <1ucr fos:;c resultado da commo­
ção e do pudor, que a presença do um desconhecido 
e o pensamento do que teria para me dizer antici­
padamentc lhe inspirassem, quer fossr proveniente 
da muita ,·ida c1uc palpitara em toda clla, é certo 
que parecia que todo o rubor da sua epiderme lhe 
viera purpurem· o rosro. 

A exprc:.:sr10 dos olhos, de um azul tão escuro 
como a!' aguas do 'I'ivoli nas proruncliclades do seu 
abysmo, a da boca, c·ujos contornos gra1·cs e um 
lanto pe~ado", ora t•ncohriam ora patentearnm a sua 
alma, a d'e:<sa meiguice que parecia 1·oar para mim 
n'um ímpeto espo111anro, a d'es~a mageslade nalural 
que parecia reprimil-a, nf10 serei cu quem tente dcs­
crcrel-a. Xão se dcw·cvc• a luz, sente-H'. t.:ma coifa 
de S<'da carmC':-im, como as mulheres do sul costu­
mam pôr na cahc~a, ou 0111 l'Íagcm ou cm ca a, lhe 
!'m·olvia os cahr llo:;. Por<- m as largas malhas ela coifa, 
ra~gadas u 'al~u11 s pontos prlo allrito da carruagem, 
deixavam escapar fa1tos a1111eis, e pcrmitliam que se 
visse a quantidade, a nnura e a côr. Eram loiros, mas 
rl 'Cs$e loiro que faz lc•mhrar o canudo da palha do 
trigo bronzrado o calcinnclo pelo mcz canicular nas 
planícies cio agro romano; loiro que parece um rc­
íloxo de fogo nos cahcllos meridionaes, ela mesma 
fórnia que p;u·<>ce um rc' íl c•xo do g~lo 11os cabeJlos 
do Norte. Mudavam de cô1· 11a extremidade como os 
das criancas; atados no alto da cabeça, por baixo 
da coira, com uma fila C'Scarlatc, formavam uma es­
pccie dl' diadC'ma na1ural, 011dc o sol resplendia. 

'l'al era a printC'za Hcgina, que vinha ao meu cn­
conlro. 'fio poderia dizer sr as suas frições des­
lumbra1·am, se r111crncciam. Fiquei immovrl e co­
mo asphyxiado de admiraçr10. 

Ao lado d'1•lla, rm cima de um colchão estendido 
por t<'rra e col)('rto com um tapeie de prlles, branco 
mo$queado de prC'IO, dc.cançava, com a cabeça en­
costada ao cotorrlo, uma S('nhora cdosa, embrulhada 
n'uma capa de vC"ludo ll('"ro. O rosto, bem que cs­
phacrlado e franzido, com grandes rugas nas fa ces 
e na barba, consl'rvava os vestígios ele uma grande 
formosura, c1ue dC'sapparrcôra, sim, mas deixára na 
sua physionomia a vish·cl dcmo11slração de que C'xis­
lira . O nariz, modC' laclo com a perícição com que o 
modelaria o cinzo) de i:1m cstatuario; os olhos negros, 

amplamente rasgados por baixo da curra das sobran­
celhas; boca lr(·mula 11as c:-..1remidadcs, mas conser­
vando a gentileza e o vigor dos contor11os; denl<'S de 
perolas: fronte vasta e pallida, sulcada apenas no 
meio pela ruga do pcnsamrnto; lia~tos anneis de ca­
bellos negros, apenas com um ou outro veio branco. 
saindo em ondas de uma coira pr<'la, e enroscado~ 
co019 srrpentcs no cavado das fo11tcs: um ar frouxo 
e doentio na côr da pellc, na languidez da posi1;üo, 
e no timbre carn e trémulo da 1·oz: tal era a con­
dessa Lh·ia O • • · , a ró da joven pri ncC'ztL 

Leraorou-se, srm csfor~o. encostando-se ao coto­
,·elo, quando eu appareci 110 quarto; seguia com o 
olhar a physionomia e os 01ovimcn1os da sua neta, 
como se uma fosse o pe11sa111c•n10, a oulra o gesto e 
a voz d'csta scena. Via-se que toda a sua alma de 
mãe lrasbordára para a alma de sua filhn, filha dua~ 
vezes. 

\'li 

- Scuhor, disse-me cm ilaliano a juvenil senhora , 
com a voz a lrcmor-lho um pouco, mas com um 
timbre tão suave e tão so11oro que parecia a quem 
a escutava ouvir pcrolas a dcsfüll'cm-sc, e a caircm 
n'u1Ú vaso de cris1al; cu sou a princc7.a Hcgina, t' 
esta senho1·a é a condessa Lil·ia , rni11ha aró. Esse· 
que é seu amigo, e que para mim é 1urlo, disso· ml' 
que o i1ome de Salucio vale C'nlre nós pela mais pro­
lixa aprcsc111ação; é o laço que liga os nossos cora­
çõ1;:s. Conhece a nossa vida pelas cartas cl'clle; ellr 
não tem segredo' 1>ara nós, o sc•11hor 11r10 os tem para 
ellc. Conheccmo-nos, pois, ape ·ar ele nunca nos ter­
mos Yisto, tão bem como se cu fosse Salucio, e o 
senhor cu mesma. Suppri màmos demoras e cercmo­
oias, accrcsccntou aproximando-sr de mim, como H ' 
fosse minha irmã, e tomando a mi11ha mão na' sua~ 
lindas müo · trémulas. 'J'ravc•mos amizade n'uma hora. 
como a trararian1os cm dez an11os. Para que scrn• 
o tempo, accrC'scC'ntou com um gesto de impacicncia 
em que traosparccia a cnrr~ia da ma rontacle, se nf10 
íor para a gente se rstimar mais depressa? 

Ao dizer isto, purpurcou-sc-lhc o rosto como uma 
braza, que o sopro aviva. por baixo da cinza cio lar. 
Sorri-me, inclinei-me, halhuc·iei algumas palavras co­
trccortadas ... ventura, dcdicaçf10 a toda a prora, pres­
timo, amizade que co11sagnwa a Salucio que ti1·cra 
razão conta11do commigo para tudo e por ludo. A 
velba condessa fa?.ia. gcsros de assentimento, e sol­
lava exclamações approvacloms, a cada palavra que 
llegina dizia, e a cada palavra quC' cu respondia. He­
gina sentou-se a seus pés, na borda cio colcbào, (' 
cu sentei-me u'urna cadeira a alguma distancia d'cssl' 
admirarei grupo. 

VIII 

-Agora ramos-lltc dizer tudo cm duas palavras, 
exclamou Hcgina, erguendo para o meu rosto os seus 
bcllos olhos humedecidos, como que para me interro­
gar ou para me enternecer. Ma!<, tornou ella, intcr­
romprndo-sc como se tirC":isc commeuido alguma lou­
cura, sempre sou uma estonteada; renho aqui uma 
carta que lhe é dirigida, e nflo me lembro ele lh'a dar. 

Ao dizer isto, tirou cio seio uma folha de papel do­
brada cm íórma de coração, e dcu-m'a quente ainda 
do calor do rcsrirlo. Nr10 vinlJa ícchada a carta, des­
dobrei-a. Conheci logo a letra de alucio. 

· Fortaleza de··•, Eslados Pontiflcios. 
· A portadora d'eslc papel é mais do que a minha 

vida. Estou preso; mas julgar-me-hei livre se souber 
que clla o está. Vac a França para occullar a sua 
exislencia e o seu nome. Só a posso dirigir a ti ; es­
conde-me o meu thesouro, e sô para clla o que cu 
scría para aquella que tu amaste.-Salucio •. 
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Nào me espantou nem a carta, nem o vir datada 
de uma prisão de estado. As precedentes cartas de 
Salucio tiubam-mc preparado para alguma catastro­
phe d"esse gen<'ro. Corntudo, soltei uma exclamaçito 
mais de dor que de soprcsa. 

- Ai! sim, disse a velha condessa, salvou-nos, mas 
perdeu-se. Pacicncia ! ha de se julgar o processo, e eu 
ainda conto alguns amigos no numero dos juizes. A 
ju~tiça ha de triumpbar; não tenho a menor du­
vida. 

- A justi~a e o amor! - bradou a menina beijando 
um retrato enga~tado n'um bracelete da condessa, e 
em que cu reconheci o rNrato de Salucio. 

Então contaram-me allcrnadamentc, e muitas vezes 
ambas ao mesmo tempo, o desenlace de uma pai­
xüo, de cujas cliffcrcntes phases me havia já informado 
a co1·respondcncia do meu amigo. Duraute a narra­
ção, as duas cstraugeiras verteram torreutcs de Jagri­
mas. A custo co111inha as minhas. Term inaram implo­
ramlo os meus couselhos, as minhas indicações, e a 
miuha protecçúo cm quanto durnsse o exilio a que o 
seu iufortun io as coudenrnava. Se a amizade e a com­
paixfto 11lio fossem sufli ci~11 t es para me inspirar a mais 
profunda decl iC'ação ao destino cl'essas duas infelizes, 
a maravi lhosa forlllosura de Regina nem me deixaria 
a faculdade de hesitar. O seu olhar, a sua voz, o seu 
sorriso, os seus prantos, faziam com que eu sentisse 
uma incffavcl suavidade cm me consagrar ao mesmo 
tempo a um de1•cr e a uma scducçlio. Aquclla mu­
lher subjuga1·a e arraslal'a o'um turbilhão de louco 
enthu~iasmo qut'm se aproximasse cl'ella. Eu não es­
ta1·a 11amorado; o estado da mi11ha alma, o dever im­
posto pela ami7.<Hlc, dever que o facto de estar preso 
o mt'u amigo 1orna1·a ainda mais s<1grado, tudo con­
corria para tran$formar n 'um crime qualquer louco 
pen amcnto de amor. Mas cu estava mais do que ena­
morado, est;wa fascinado. Os seus olbares haYiam ab­
sorvido a minha vontade. ::icntia-me impellido suaye 
e fatalnlt'ntc para essa atmosphcra de luz, de langui­
dez, de fogo, de lagrimas, de esplendor e de melan­
rolia, de fulgor e de sombra, magico ambieute que 
envolvia essa feiticeira de vinte annos. Scguil-a-hia 
Sl'll1 querer, como a fo lha sêcca segue o pé de Yento 
que se ergue dcscuidoso. Podia fazer de mim um ir­
mão, um amigo, um salvador, um escravo, um cor­
le7.ftO, um martyr, uma viclima voluntaria, tudo, tudo, 
tudo menos um namorado. 

Pois fel-o lambem assim que o quiz. 
Ja11tei na compa11hia das duas estrangeiras, demo­

rei-me ai11cla muito tempo, encostado á janella que 
deitava para o campo illuminado pela argenLea Juz 
da formo5a lua, co11vcrsa11do com llcgina uo seu amor 
e no ntcu i11fcliz amigo. Sua avó, doente e sempre 
deitada HO colchão, gemia e suspirava na sombra do 
quarto ao antolhar-sc-lhc a horrível perspcctiva de 
morrer cm paiz <'51rangciro, deixando sua neta á mercê 
do exílio ou da tyrannia c1ue lhe queria opprimir o 
coraçf10. Consolai a-a com a esperança de que, sem 
duvida alguma, 'alucio cm breYc obteria a sua liber­
dade, e com os meus protestos de dcdicaç;.1o ao seu 
pas ·agt•iro infortunio. Diffcrcntcs idllas nos acudiam 
ao espírito, e nt'nhuma adoptavamos. Em fim, pecli­
lbcs que dcsrançassem a maubã toda do dia seguinte 
cm Pont-dc-Panv, para que a condessa podcsse recu­
perar algumas forças, e prometti 1·oltar na tarde do 
dia $<'guinl<' para r(•ceber as suas ordens, e para as 
acompauhar ao sitio onde resolvessem fixar a sua 
existcnC'ia. Dí~$<' ;í avó que me considerasse como fi­
lho, a R<'gina que se fia~sc cm mim como n'um ir­
mão. Ouvi11do na minha boca as palavras e até a pro-
11uncia da sua pai ria, que cu adquirira pela minha longa 
pC'rma11cncia cm Homa, parecia-lhes a ellas que tor­
navam a ver as paizagcns da formosa ltalia. Despe­
di-me, e subi lcntamc11te, com os olbos deslumbra-

dos, com os ouvidos a zunircm-mc, os profundos e 
sinistros desfiladeiros que vüo collcando desde a al­
deia até ao castcllo de Urcy. Meu tio dormia havia 
muito tempo. 

IX 

Quando clle acordou coutei-lhe a scena da vespera, 
e a resoluçlio c1ue tomára de me consagrar de corpo 
e alma ás duas estrangeiras. Fingiu acreditar-me so­
bre palavra, mas cu bem ''ia pelos seus sorrisos que 
no fundo do seu coraÇào não me julgava tão des­
interessado como efTecti,·amcÍllc o era. ~las a clle, 
acontecesse o que acontecesse, nada o fazia zangar; 
era a sua natural indulgencia, reforçada pela reilcxlio 
ácerca da inutilidade dos meios severos: 

- Faze o que quizercs, disse-me clle; aqui tens a 
gaveta da minha sccretúria ; tira dinheiro, quando pre­
cisares, com cautela, mas sem constrangimento. Se 
esse sentimento é amor, o tempo .o ba de curar; se 
é amizade, talvez o traHsformc. Es tutor muito ju­
ve11il de mulbcr lüo galante, como tu asseveras que 
é a tua italiana; cautela com o coraçlio; quando elle 
dorme é quaudo está mais apto pat·a acordar. 

Procurm soccgal-o; só o uomc de amor me borro­
risava. Mostrei-lhe algumas cartas ele Salucio. Contei­
lbe a historia toda da paixlio d'csscs dois corações 
predestinados, parn assim dizer, um para o outro. 

Mas agora reparo, ao colligir e completar estes apon­
tamentos, que 11üo inclui u't'lles a historia cios dois 
amantes. \'ou rcconstruil-a n'cstc ponto, graças ás car­
tas de 'alucio, que existem quasi todas na arca de 
papeis que eu ~alvci do naufragio ela bibliotheca ele 
t:rcy. 

(t;onlinua) M. P1:-111emo CnAGAS. 

110?\t;llEXTO DE D. PEOHO V XO PORTO 
E O SEU :\IODEI.O ESCULPIDO E)! PRATA 

J\eprcscnta a nosi;a gravura a prenda offerecida pela 
Associaçflo Bc11dica dos Ourives do Porto â Sociedade 
Portugueza de Bcncfic-cncia do Jlio de Janeiro, para o 
lcilfto que esta bcucmcrita sociedade se pt'Ol)Õe fazer 
cm bc11cfkio do hospital por ella fundado e mantido. 

Como essa prenda é unia cópia, feita cm prata, do 
monumento que os a1tistus portuenses cslào erigindo · 
no largo da Batalha, na cidade do Porto, á memoria 
do mallogrado rei, o sr. D. Pedro v, o bem amado 
do po110, fallaremos primeiramente cl'este padrão de 
saudades populares, pois que ua sua dcscripção está 
incluída a da offerenda dos ourives portuenses. 

Logo depois do falai golpe que nos privou do so­
bcrauo illustrado e virtuoso, que parece ter vindo ao 
muuclo sómente parn m08lrar, cm curta mas gloriosa 
carreira, o verdadeiro modelo do rei c·o11stitucional, 
pensaram os artistas do Porto rm dar tcslimunbo pu­
blico da sua dor por tão grande perda, e da sua gra­
tidfto por tantas provas de amor recebidas d'aquelle 
pri ncipe mag11animo, lei antaudo um mooumento cm 
sua honra. 

Hcuuirum-se, pois, e nomearam uma commissüo 
para promover subscrip~õcs e quaesqucr outros meios 
conducentes :í realisaçfto clºaquclle pensamento. Des­
empenhou-se a commi;;$ãO i::ati factoriamente do en­
cargo que lbe fóra commellido, colligindo as sommas 
precisas para a cxt'cuçflo do projccto de monumento 
appro1·aclo, por meio d<' sub~crip~õcs no paiz e no Rio 
de Janeiro, de bcut'fü·ios nos thcatros do Porto, de 
illuminações no jardim de S. Lazaro, ele bazart's com 
leilões de preudas ofTcrccidas para esse fim, e até de 
rcprcscntaÇú<'s dramatiC'as por curiosos. 

Destinou-se o dia 7 de junho de 1862 para a inau­
guraçflo solemnc dos trabalhos; porém esta ccrl'mo-
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nia veiu a celebrar-se no dia 11, com todo o appa· 
rato possível. Tendo sido solicitado el-rei o sr. D. 
Fernando para ir honrar aquelle acto com a sua pre­
sença, e não podendo comparecer , e11viou para alli o 
representar ao sr. conde de Rilvas, seu ajudante de 
campo, que lançou a pedra fundamental do monu­
mento. Assistiram a esta solemnidade todas as aucto­
ridades, chefes de repartições e de estabelecimentos 
publicos, deputações elas associações populares da ci­
dade, ' 'arios titulares e outras pessoas de distinc­
~ão, etc. 

O cofre que se collocou na base do monumento, 
com as moedas cunhadas no reinado do sr. D. Pe­
dro v, era de zi11co. J<:i1ccrrava lambem a seguinte 
inscripção gravada cm uma lamina de pmta: 

Petro" 
Lusítani<e Regi 

Ludovico r J/egnante 
Snb Patris Auspiciis 
Regis Perdinandi 11 

Jd grati anime signum 
Cultores artium Porlllcalenses 

Posuere 
,." idus Junii 

A1mo Domini MDCCCLxn t 

Á vista da nossa gravura, <: <'Scusado, sem duvida, 
descrevermos a fórma geral do mo 11 umenlo, que para 
estar completo só Jhc falta a c•statua do soberano, e 
a grade que o ha de cercar. Os quatro degrauH, o 

Modêlo cm 1) rot11 do monumento de D. Pedro v no Porto 

sóeco e o pedestal são ele marmorc branco, ou pedra 
lioz das visinhanças de Lisboa. Ornam as quatro fa­
ces principacs do p<'dcstal varios emblemas cm relê­
,·o, de bom desenho e excellcntc esculptura. Os da 
frrntc do monumento, que está voltada para o norte, 
symlJolisam a reli{Jido. Os do lado de lrste represen­
tam as artes; os da parto de oeste a üulu.çtl'ia ma­
nu{actora; e os do lado do sul a agricullurn. 

Correspondem a estas quatro all<'gorias as seguin­
trs inscripções, gravadas cm letras de bronze na base 
do pedestal. 

~o lado de léstc: 

Visita o Porto quando Principe 
em 1852. 

No do sul: 
Visita a exposição agrícola 

cm 1860. 

?\a parte de oeste: 
l'isita a eq;posição industrial 

em 1861. 

No lado do norte: 
Os anistas portuenses por gratid<io 

a D. Pedro v 
· eni '1862. 

Sobre o friso do sócco, e eocostados ao pedcslal , 
nas quatro faces menores do octogono, vécm-sc, em 
cima ele almofadas, os escudos coroados elas armos 
de Portugal, de Saxe Cobw·90, dos duques de Bra­
ganra, e da cidade do Porto. 

Todo o monumento terá ele altura 10 metros, desde 
o solo at<: ã parte superior da estatua, que é pedes­
tre. E8ta ha de ser de bronze, com tres metros ele 
altura, e de peso, pouco mais ou menos, 1 :320 kilo­
grammas, ou 90 arrobas. O artista representou el-rei 
O. Pedro v trajando o uniforme ele tenente gencrnl, 
com a fronte um tanto inclinada sobre o peito ; o 
braço direito caldo, e a mão p<'gando negligentemente 
no cbapeo; e com a esquerda segurando a espada, 
que assenta no chão. 

• Em ' 'u lgnr quer dizer: A O. Pedro v, rei de Portugal, reinnndo 
O. Luiz r, ;.ob os uuspicios de seu 1'ªº• el-rei O. Fernando 11, os nr­
tisl<iS portuenses erigiram este put rào do seu rcc:.'011hccimcmo, uns 
7 de junho d\' 1862. 
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Quem conheceu o sr. D. Pedro v ha de achar fiel­
mente retratada o'esta cstatua uma posição muito ha­
bitual do dcsventw-ado monarcha; a posição em que 
mais rcssumbrava aquellc ar melancolico e meditati­
vo, que :'Is vezes parecia o reflexo de uma grande 
prostração moral. Essa expressão de tristeza que anu­
viara suavemente o semblante do joven soberano; 
esse pendor da fronte sobre o peito, que revelava pro­
fundas meditações do espirito ~ esse proprio desfallc· 
cimento ele membros, lflo natural quando a alma e tá 
assoberbada por pensamentos tristes ou graves; tudo 
isto fazia ainda mais sympatbico o rei que todos viam 
cheio ele acti\·idade, de vigor e de dedicação em toda 
a parte onde o bem publico podia esperar d'eUe qual­
quer serviço. 

Todavia, aquella posição vae tão mal a uma esta­
tua, e sobre tudo á eslatua de um monarcha, na qual 
a arte pôde e sabe muito bem casar a magestade do 
porte com a bcnevolcncia e alJabilidade da cxprC'ssão, 
que não podelmos louvar o artista pC'lo seu rigor his­
torico. Entendemos que, n'este caso, é melhor amoldar 
a historia á arte. do que sacrificar a arte ú historia. 

O pedC'stal 6 esbelto, e os ornamentos são gracio­
sos e appropriados. Os emblemas que lhe adornam as 
quatro faces principaes sr.o muito ignillcatirns, por­
que resumem cm si a chronica de um rei, que foi 
sincero cultor da religião, expondo a vida por um 
dos seus naais santos mandamentos, a caridade, e que 
dedicou todos os seus ele ,·cios a prol das artes e de 
todos os ramos da industria. Por~rn quanto ú cstalua 
o monumC'nto deixa muito a dcsC'ja r. Em obras ele 
tal nature7.a só pôde ha1·er verdade e primor quando 
a inspfraçflO cio gcnio dirige a mão do artista. 

lia muito <1uc está concluído o mocl<'lo da estatua, 
e• jú se fez a primeira lcntatirn da fundição, ma· foi 
mal succcdida. Prescntc•mcnle trat<He de dispor o· 
meios de obter bom rc!'ultado na sC'gunda fundição. 

A grade que ha de cercar o monumrnto é de ho­
nito desenho, e lambem de fórma octógona. Ent re os 
seus orna10:; a,·ultarão quatro medalhai: com in~rri­
pçúcs, collocadas nas faces correspondentes ús allC'go· 
rias do pedrstal. 

Commcrnoram as inscripções os principacs promo­
tores ou fontes da rcC'cila para as oliras do monu­
mento, e são como seguem : 

Sociedade 1lfaddpora rio Rio de Janeiro 
7 de junho de 1863. 

Artistas Portuguc::es do Rio de Janeiro 
10 de Junho de 186:3. 

Ba::ar Portuense 110 Jardim de S. La::.aro 
30 d'Agosto de 1862. 

Emvreza dos Caminhos de ferro Portugue::cs 
21 de Junho de 18G!l. 

A praça da Batalha, onde se crgur o monumento, 
está situada cm um dos pontos mais C' lrrados da ci­
dade para o lado de l(•stc. Nus tl.' mpos cm c1ue o 
Porto era ci11gido de muralhas, corria por alli o la11ço 
<'m que se abria a porta chamada dC' Cima da l'illa, 
ficando de fóra da cerca todo o tcrwno que é hoje 
pra~a . Foi esta moclC'rnamcnte alindada, construin­
clo-!'c um paf:scio de lag('(lo que fa7. o <'entro da praça 
dr fórma ova l, e plantando-se um rl.'1H1uc de arvort'S 
em volta cio passeio. E n'isto C'onsiste toda a rcgula­
ri<lacle da praça, porquC' os cdificio: quC' a guarnC'Cºl'm 
!'ão irregulares oo alinhamento, e dr pros1>ecto cliffc­
rc11tC'. Um cl'csscs edificios é o thcalro ele S. Jor10, 
que fica cm um angulo, mas um pouco afastado. 

Tornando agora á offcrcnda da Associação Bencfica 
dos Ourives do Porto, diremos que é, ~cgundo nos 
consta, pois <1ue a nf10 vimos, um trabalho de muita 
delicadeza e esmero, que daria nome só per si a C'Sta 

classe, se ella não fosse já conhecida e afamada cm 
todo o reino pela pcrfciçrio das suas obras. Esta pC'ça, 
que é uma imitação cxacta, guardadas as proporções 
do monumento de D. Pedro ,., quando estiver com­
pleto, tem 60 centímetros de altura, e mais alguma 
coisa de 9 kilogrammas de peso. 

A cstatua, emblemas, e escudos de armas são de 
prata não polida, e o resto de prata brúnida. 

Foi obra de trcs artistas. O sr. Francisco José Ara­
nha fez a cstatua e os escudos de armas; o sr. An­
tonio Marques dos Santos executou os trabalhos de 
gravador; o resto do monumcnlo, com a 1·cspec1 iva 
grade, tiveram por auctor o sr. Antonio José ~lachaclo. 

A Associaçrio Bcncfica dos Ourircs do Porto tc1·e 
certamcute uma idfa muito feliz na escolha do as­
sumpto para o objl'cto de arte c1uc o[creceu por 
prenda e como peuhor de fraternidade. Para um lei­
lão de bcueficcncia cm favor de port uguezes desvali­
dos nenhuma prenda podia ser mais appropriada, nem 
mais si1?nificativa do que o modelo do monumC'nto 
lel'aotado pela saudade e gratidão popular ao rei que 
foi na vida a personifica1;ão da caridade. 

1. os V11.11E~A llAnnosA. 

LElTURA PAHA AS ESCllOLAS 

O EGOtS~IO 

XIX 

l\otcmos, antes de C'ntrar cm materia, que a desi­
nencia ismo designa quasi sempre uma paixrio dC'sorde­
nada e até algumas vc7.es mania; dizC'mos quasi SC'mprc, 
porque, se esta obscrvaçr10 se applica ao philosopllis­
mo, ri9orismo, {a11atismo, despotismo, C'tc., nrio pôde 
todavia applicar-sc ao patriotismo. INe sentimento 
é na vC'rdade apaixonado, mas a sua sobrcC'xcilação 
só pôde ser censurada quando nos leva para cami· 
nho C'rrado, quando nos faz ver o todo na parle, e 
quando nos faz concorrer para a prosperidade d'c;;ta 
com prejuizo d'aqucllc. 

O egoísmo, na rcstricla acc:C'pção da palavra, é o 
amor dC'sordenado de nós mesmos; é o sentimento pelo 
qual fazC'mos cen1ro do mundo, onde attrahimos tudo 
para nós. Este centro não é verdadeiramente um 
ponto matltcmatico. Dilata-se algumas ;czcs ele modo 
que toma a extensão de uma circumrercncia inscri­
pta n'oulra maior, . inscripta n'um circulo immenso 
que comprchcnde o universo. Quanto mais o CC'ntro 
se for limitando, tanto mais o egoísmo, vicio no Fen­
tido abstracto, se aproximará da coudição de virtude. 

Expliquemo-nos. 
Tal homem limita o egoísmo na sua famí lia, tal 

homem na sua patria. O egoísta, no primeiro caso, 
é um bom pae de famílias, e no segundo um bom ci­
dadão. Chamamos-lhe C'goista, porque ha sempre cgo­
ismo no amor que prefere a familia ou o povo a tudo 
e a todos. 

O egoísmo, segundo a situaçiío dos homeus em 
que se dl'sC'nvolve, toma caractC'rC's di[crentcs, e 1>ódc 
tornar-se tão ricliculo como barharo. 

EstrcmC'ccmos quando ~e J() que Tbeodosio, para 
dngar a honra das C'statuas d<' seu pac, mandl1ra 
malar a ílor dos habitantes da Anlbiopia; rimo-nos 
quando sabemos que Calicot, para vingar a honra doR 
seus bigodC's, assalta o lhcatro C' provoca BrunC't com 
a bengala C'm punho. Estes clJeitos sr.o mui difTcrcn­
tcs, mas 11asccm do mesmo principio. O marçano nrio 
ouvirá zombarias mais placidamente que um impC'ra­
dor romano; se o collocassem no tltrono, a sua vin ­
gança ultmpassariam de certo os gracejos. 

O egoi mo, embora commum a todos os homens, 
parece mais particularmente inhcrcntc a certas coo-
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di~ões, a certos terrenos favoraveis onde esta má E expirou. 
planta cresce e fructifica. A palavra egoísmo deriva do ' 'ºcabulo latino ego, 

Não seriam egoístas pela natureza de sua profissão em portugucz lu. Ouvindo como certos indivíduos 
os cenobitas, que uuicamente occupados de si viviam pronunciam este eu, julga-se que é uma das pala­
cstranhos a todos os viventes, e por priucipios sacri- Yl'as mais breves da língua; mas o monosyllabo é pro­
licavam tudo a ellcs, e até os mesmos princípios. uunciado com o Yalor de uma phrase. Que peso ni10 

Contra o egoísmo pôde citar-se o nome de \'iccntc lhe deu Lui;i: xrv quando dis~t·: O estado sou EU. 
de Paulo; ainda ninguem mais honrou o nome de Como palarra de egoísta é sublime. 
:>anto. Amar Deus nos homens, fundar hospícios, acu- Ouve-se cm muita parte, e a proposito de qual­
dir aos pobres, consolar os enfermos •. enter~'.ar os quer bagatella, repetir a antiga locu~ão : Um homem 
mortos, são as virtudes oppostas ao egorsmo. \ 1ceote como eu. 
de Paulo amava o proximo mais que tudo; imitae·o, Poder-se-Ilia dizer-lhe: Um homem corno vós não 
e sereis heroes da caridade. é de certo um homem como qualquer outro; uão se 

O egoísmo, tão re11ollante por sua sequidão, tão despe nem se vrste, e ta!l•cz se pareça com aquelle 
odioso por sua brutalidade, quando é alliado á do; animal cm que Diogeucs 1·ia o homem de Platr10. 
~ura e á sinceridade, passa então por bonhornia. E lia egoístas que se servem do nós, por uso, quaudo 
o egoísmo que se nota em La Fontaioe, que nrio não é h)·pocr·isia. Esta rórma, que passa por modesta, 
teria sido melhor ainda que viresse menos estranho tem a vantagem de dar ú opiuiüo particular o , ator 
ú esposa e aos filhos. da opinit10 de muitos, e de collocar uma impertiucn-

Ninguem era rnais alheio ao egoísmo que a excel- eia privada sob a 1>rotccçüo do a~scntimento de uma 
lent e sra. Parni, que, sob o nome de Contat, deli- soc.icdatle, o que muita YCZ illude os incautos. 
ciou, durante vinte e ciuco aonos, o thcatro fr'ancez; E dillicultoso fazer o retrato pl1 ysico do cgoiHta. 
mas cm casa d'csta senhora rcprescutou-se uma vez A sua figura dcYe ser, ao c1ue parece, tüo ri~o11ha 
a secna mais dirertida que o egoísmo pôde oll'creccr. como a do homem de bem; mas o rosto será mais agi­
,\ sra. Parni tinha cm h•ry, perto de Paris, uma boa tado que sereno. 
casa de campo, ouclc recebia as pessoas mais distin- O egoísta é tall'ez mais facil de dcscreYcr pela· ac­
ctas em letras e artes. Um dia que Lcgouní jantára ~õcs qur pela ph~·sionomía. Deu um pbilosopbo, a 
com ella cm numerosa companhia, não se notou que respeito cio cgoista, a idéa mais precisa, como a in1a­
ao anoitecer o poeta saíra da sala, leYado por certa gem mais justa, na seguinte phrase: 
disposição melaucolica. Foi passeiar sósi11bo para o •O egoísta porá fogo a uma ca·a para cozer um 
parque, onde á escuridão da noite se ju11Lava a do ovo•. 
arvoredo. En t1·cgue ús suas iJlusões, percorria a passo 
largo uma alameda ahcrta para o campo, do qual 
estava apenas separada por um fosso de l'inte pés 
dt• profundidade, e u'cllc caiu. Ao cabo de urna hora 
pa~'°u um camponcz qut' ouviu gemidos, e correu a 
a1 isar a dona da casa. Todos voaram em soecorro do 
rerido. Com o auxi lio de uma escada dcscernm ao 
fosso, e tratararam de sall'ar o infeliz. No enrre­
tanto outras pessoas andavam mt sala a preparar o 
lc•ito no qual Lcgouvé deveria ter o primeiro cura­
tiro. Sob a dire('1:f10 de um cirurgiflo, os conrida­
dos pegaram 110 reri tio; atravessaram O jardim; SU· 

biram o:> degraus da ca~a com cautela; entraram em 
fim na sala onde e;;tara preparada a cama 11ue devia 
recd>er Lcgou,é. Qual nüo foi porém a admira~üo 
de todos ao rêl-a occupada por um liornern <1ue gemia 
dolorosamente, e que parecia moribundo! Acrcdita-
1·a111 <1uc a compai:..iio do alhrio padecimento o levúra 
<'1<1ue lle estado lastimoso . .\ sra. Parni , cuja imaginarão 
era mais viva, perguntou-lhe: 

- 'I'ambcm caíu no fosso? 
- :\ão, ruinlra ~enhora; estou aqui para prernnir 

a qu(·da. 
Colardó, celebre como Legouvé, por eneantadora 

vrr$ificação, morreu pr<'maturamcntc. Ebta 1 a já bas­
tante doente quando Bartlw, o auctor· das Suppostas 
infidelidades, fo i risilal·o. A amizade era o 111C'11or dos 
interesses que o lt'Yal'am alli. Sem ser mau, Bartlte 
nf10 era sensível. Dc• i:-.audo de ioformar·sc ú!'erca do 
r~tado cio doente, íallou-lhe de prosa, ele 1 er~o~. e aca­

ESTUDOS D.\ Ll:\GU.\ ~!.\TEU:\.\ 

G't. 0 

C.\BTA 

'o artigo que sobre a epigraplic Estudos da lin­
gua rnaleuia se acha pubhcado em o 11. 30 do Ar­
chivo, diz \'. que O Glo$$W'ÍO do erudito ír. Fra11-
cisco de 8. Luiz não é do:; melliores catbecismos para 
a doutrina dos gallicismos. 

Julgarn t•u que o Glossario não só era o melhor, 
mas o u11iro catbecismo qut• dcliam aprender aquPI· 
te:; que quize~$CDl, quer íallanclo, quer cscrc1t•1Hlo, 
e1itar· a jll'IJI, já agora inc•\tÍl1gui1·01, dos gallicis­
mos. li:> ta va enganado; agont o ronbcço; mas se o 
pequeno art igo de V. conseguiu cfüsipar o meu er­
ro, uüo cht•gou Iodaria a prodLtzir intc•ira luz 1rns tn'­
vas da rniuha i nscicncia sobre• tal objecto, porc1u<' 
ainda fko iguorantlo qual o nwlhor lino que dC'1am 
consultar a11uelle:: que, como tu, desejam c•1itar o 
emprego de• gallicisrno~ desm'!'C':'~arios, e rcpugnantrs 
ao genio da 110Bsa língua. E trrú \'. tanta IJondadt• 
que en1 um dos proximo,; numeros do ilrchiro queira 
elucidar e~la niatcria, Pm que t·u tanto dctiejarn srr 
csclurccido? Não o duvida quern é, Nc. - F. G. 

JIE~POST,\ 

bou a impcrtinrncia tirando da algibeira um rnlumoso Po$tO que o nosso ob~e11uio::o rorrrspondt•nll• nf10 
nHu1u~cripto que, 110 nwio dos lerrorc~ da morte, o contt:-lc o juizo que fiz1•mo~ cio G/Qssario das [lflfa· 
!llOriliundo uão viu ~em tremer. 1:ras e [ihrases da li11y1w f!«111tt::.a, introduzida:; 11a 

Quero, disse Barlhc, o lj!U parC'cer a rl'~tw ito de lo1:uçf10 portugueza; eomo Lut11l' quem se espanta:>sl' 
uma comcdia que acahei. E grande obra; tc·m cinco de tal (·011cc• i10, justo é que llw addicionemos algu· 
aC'tos. Jntitulei-a: o Egoismo ou o lfo111cm pessoal'. mas po 1 Hlern~;ões, autc;; da re~posta ao pedido que 51} 

Não me poupe8 conselhos; venho escutai-os. 8ó vim uos faz. 
por causa d'isso. Bom se1·1· iço prestou ú no~,;a liugua o sabio prelado, 

- ~leu amigo, rcilpondeu Calardó, o consrlho que com a pulilicaçúo do :::t•u Glo.mtrio, concorrendo para 
pos~o dar-te é que rt'llras na tua obra, que um ho- expurgai-a dos gallici$mO:> e barliarismos com que 
rnt•m de intelligcucia vciu ler a um pobre homem o enxurro dos tradut:torcs a tinha jú a esse tempo 
•!gonisante urna tomedia cm cinco actos ... inteira .. · J enlotlaclo, pervertendo-lhe a sua genuína coo:;tt·uc~rto, 
E o lance do egoismo mais per[eito que cu conlte1:0. não lauto pela ignoraucia da grammatica nacional, 
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c·omo pelo desconhecimento ou desprezo dos nossos 
auctorcs classicos. 

Mas se é para louvar e agradecer a tarefa de re­
pellir os vocabulos intrusos, contra a indole e neces­
sidades da liogua patria, não será censuravel rejPi­
tar, como espurios, aquelles que tem legitima posse, 
conferida pela ado1>ção e uso dos doutos? 

Pois isto faz o Glossario, como verá quem o per­
correr, e para amostra basta dar alguns exemplos: 

,\bertura (ouve1·ture) significa cm portuguez a acrllo 
ele abrir, e no figurado a acrão de principiar algum 
aclo, v. gr. a aberttll'a da porta; a abertura do co11-
cilio, da universidade, etc. Tambcm se usa com a si­
gnificação ele aberta, fenda, greta, etc.; mas dizl'r 
abertnras por primeiras proposiçôes, ou propostas 
preliminans, que se fazem cm qualquer negociação , 
parece gallicismo contrario ao uso da nossa lingua, 
e dcsncccssario. 

Ora sem folhear muitos classicos, bastava que o 
douto pontífice rcco1Tcssc ao Diccionario da Acade­
mia, que adoptou esta accepçüo, dizendo: Entrada 
ou principio ele algum negocio, acção, ele. E aucto­
risa-a com Vieira, Carl. 2. 
13. •Porque tive alguma 
commuoicação com a 1>cs­
soa incognita ele que dei 
conta, e me parece muito 
accomrnoclacla para a aber· 
tw·a e conclusão do nego­
cio, a introdu~i n'clle •. 

Sabemos que a leitura dos !'lassicos depende de es­
colha e de tempo; mas ba varias selectas onde os 
que querem eRcrever com pureza e corrcc~ão podem 
achar ma11a11ciaes de boa linguagem. 

S1LvA Tu1.L10. 

MIWALllAS DA EXPOSIÇÃO ACfüCOLA DE Bl\AGA 

No vol. v1 do A1·chivo Pitloresco, a pag. 39:1, acl1a­
rão os nossos leitores a visla geral da cxposi~ão agri· 
cola de Braga, acompanhada de algumas 11oticias a 
respeito d'esta festa nacional. Agora aprescntt\mos a 
gravura das medalhas que sen·iram de premio aos 
expositores n'a9uellc ccrtamcn do trabalho, e que cl­
rei o sr. D. Lu1z 1 se dignou distribuir por suas pro­
prias mãos, honrando assim o merito, e accrcsccn­
ta11do aos prcmios um novo titulo de apreço e ga­
lardão. 

As medalhas eram umas ele prata e outras de co­
bre, mas todas do mesmo cunho. De um lado tem 
gravados os dois escudos de armas de Porl ugal e da 

Progredir: E vocahulo 
traduzido de novo á nos­
sa liugua, á imitaçr10 dos 
francezcs, que o toma­
ram do latim progredi. 
Signinca continum·, ir 

cidade de Braga, C'strei­
lamentc uuidos, sobre os 
quaes resplande('C a es­
lrclla do progresso, que 
assoma no horisontc da 
patria, brilhante de luz e 
prometledora de fl'licicla­
dcs. Por baixo dos bra-
7.Õ<'S csrno dois ramos <'11· 
ln·H·ddos de loiro e car­
Yalho, syml>0los da glo­
ria e da riqu<'za, que são 
os fruclos do trabalho pa· 

~Icdalha tia oxrosiçi10 ugricola cio Orogo ra 0 homem e para o:; im-
por diante, fa:;er progressos. etc. 
ab~olula necessidade. ' 

Não o julg<huos de perios. No oulro lado da medalba Yê-se tuna coroa, 
taml.lem formada de dois ramos de loiro e carvalho, 
qu(! servem romo de caixilho à letra -Ao merito. Em 
\Olla da coroa \'irenle lê-se a insl'ripção-E.tposircio 
Ag1·icota de /Jraga. e na parte inferior a era dl' 18fi3. 

Aclivar: B tomado moderoissimamcnle do franc:ez, 
tiunbcm moderno, llCtiPer; e significa diligenciar, ze­
lar, promover com :;elo e actividade, pór em aclivi­
dadej ele. Não o julgâmos nccess;hfo, ainda que te-
11ha )Oa dcriva~ão. 

Parece iocrivel que se !ache ele galli<'ismo um verbo 
tão bem dcriYado, trio expressiYo e ncccssario, só por­
que os fraucezcs o formaram primeiro, se é que as­
sim foi. 

Aconselha o douto bcncdictino que em 1·ez de acli­
'V<w empreguemos as phrascs : p6r ein actividade, 
promover com aclivülade. Não srr:'.I isto lransviar os 
priu('ipianlcs? 

Qurr lambem que se diga f1·ivole:;a <•m rcz de fri­
volidade, que é usado por classicos; e nota que es­
Viào é gallicismo, porque o 0:10 achúra cm csrriplo­
rp;; de boa nota, quando 13allhasar Tcllcs e outros o 
cmp1·egaram. 

Mas o que principalmcnlc laslim~mo~, é que, lra­
zt'ndo este Glossario muitos termos francezcs aucto­
risados e adoptados sem contesta~flo, omiua muitos 
e muitos dos que se devem repellir, de sorte que os 
principiantes, cm nr10 vendo abi tachado ele gallicismo 
algum vocabulo de que querem usar, julgam-n'o ado-

.. ptado, como sup(}Oz o estudante que nos consultou 
sohrc a palavra mistificação (Vid. o n. 31). 

Agora, respondendo á pergunta que se nos íaz na 
carta que fica transcripta, diremos que nilo ha guia 
S\•guro pan1 esrrC\'CI' limpamente cm portugucz, sc­
nft0 a leitura dos classicos, porque nr10 temos diccio­
nario que aponle os 11cologismos adop l<weis, nem sc-
qurr uin bom vocnlmlario de gallic:ismos, como já tem 

Saíram tflo p<'rfcitas as medalhas, que sua magrs­
ladc houve por bem conferir o habito de Chri ~to ao 
gravador, o sr. José .\rnaldo Kogucira ~lolari11ho. 
E~le dislinc:lo artista trm dado mais pron1s da ~ua 
habilidade cm oulras medalha~ que tem gravado rom 
<'gual perfciçflo. Seguindo o exemplo da A~~ocia~r.o 
Bcncfica do$ Ourives cio Porlo, o sr . . Molarinho olTc­
r·eccu Lambem ú Sociedade' Port ugueza de llenPliccn­
cia do llio ele Janeiro, para o ll'ilf10 que vaC' fazer rrn 
beneficio do seu hospilal, uma collec~ilo das meda­
lhas que lt'm grarndo, e são ai; ~<'guint<'S: 

A da expo:-içflo agrícola de Braga: a da c;.q)('(li~flo 
de Angola; a das campanhas da liberdade; a com­
memorati ''ª da acclama~ào do 1. º de dezembro de 
16110; a que foi olferecida, 11 0 vC'rão pa;;;~ado, pela 
Associa~flo 'l'y()Ofn·apbica cio Porto ao sr. Ernt'sto Bies­
ter, aurtor do drama Fort1111a e Trabalho; P c· i11c:o 
p<'qucnas medalhas de prata com os bustos do imp<'­
rador do Bra ·it D. Pedro r, cl<•l-rei D. P<'dro 1·, da 
rainha D. Esl<'fania, dei-rei D. Luir~ 1, e da rainha 
D. Maria Pia de Saboya . 

Das cinco pri111eiras iam dez exemplares ; cinco de 
praia mostrando o a1werso, e cinco de c:ohre com o 
rp,·ers.o para eima. Cma bonita ('aixa ele wlndo c;1r­
rncsim encerrava esta collcc~flo de quinze medalhas. 

l. DK VtLfJEKA 0AtlUOSA. 

os hrspanhoes, qual é o Diccional'io de galicismos, 6 ,\ pag. 2:50, <·ol. 1.•, onrle 1lir.-SacavC'111, di!llanle 
s1·a de lris voces, loruriones y (l'a.~es tomarias de la dt• Lislioa 1 O kilomctros, (' um Jogar de 220 r tantos 
l1•11g11fl francesa, por O. llaíael ~lari.1 Barall, qur 10- I ro~o5, rom mais de 200 habitantes - leia-~<' - com 
tl:ll'ia ,·afr pouco. rnais de 900 habitanlC'S. 

l.1sboa -'í )p1M1r.irl11.1 d(' f:..~Mo ltu'1tlo- ru., da Hoa • \11 ,.u. - p.il01CH,1 do tondt dt Sanipau.; 


